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	EMENTA

	Articulações entre Política Linguística, Geopolítica e Cidadania.  Dinâmicas do Multilinguismo, do Plurilinguismo e a questão dos Direitos Linguísticos e Humanos. Condições de produção das Políticas Linguísticas.  Políticas Linguísticas no Brasil e metodologias de pesquisa. Estudos de casos: apresentação e discussão de iniciativas em diferentes contextos.




	PROGRAMA

	18 DE MARÇO - 24 DE JUNHO 
1. O campo de conhecimentos estratégicos da Geopolítica.
2. Geopolítica, política linguística, cidadania. 
3. Multilinguismo, Plurilinguismo e Direitos Linguísticos. 
4. Políticas linguísticas – condições de produção, história e ideologia.
5. Políticas Linguísticas - globalização, multilateralidade, fronteira.
6. Políticas linguísticas e metodologias de pesquisa (com foco no Brasil).
7. Estudos de caso: apresentação e discussão de iniciativas em diferentes contextos.  
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